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O ARTESÃO DO CAOS  



Ivo Barroso  



Você sabe o que é moinheira ou gaita galega? Não, pois o autor destes versos sabe e muito bem, já que põe o icto obrigatório na quarta sílaba, com a certeza de quem percorreu todas as possibilidades do decassílabo. Bom, isto você sabe o que é, não?, pois saiba que o Eric em seus poemas praticou tanto o sáfico (com ictos na 4ª. e 8ª. sílabas), quanto o heroico (apenas na sexta) e o pentâmetro iâmbico (nas sílabas pares). Pois ele é um jogral do verso, conhece e executa todas as piruetas, firulas e dislexias da métrica, e sua poesia (seu oceano poético por assim dizer) é um mar (isto mesmo!) de exercícios, buscas, tentativas, escorregões, equilibrismos na arte de fazer versos. No que respeita à estrofe, esse aglomerado de versos em que se divide o poema, ele vai do dístico ou parelha, ao terceto ou terza rima, do quarteto ou quadra ao quinteto ou quintilha, do sexteto ou sextilha à sétima, oitava, nona ou décima, sem falar na liberdade de criação que lhe propicia o verso moderno. No clássico, navega tanto na terza rima dantesca, quanto na oitava camoniana ou na nona spenseriana, em que os oito primeiros versos são de dez sílabas e o nono vem com doze. Além de sua intimidade com o decassílabo e suas inúmeras possibilidades, ele não se intimida com o dodecassílabo (verso de doze sílabas) e prática tanto a sua especificidade, que é o alexandrino (verso de doze sílabas com cesura na sexta), quanto se exercita com facilidade pelo hendecassílabo, ou alexandrino espanhol, que é constituído por dois versos de seis sílabas sem cesura. 



Se falarmos de rima, o leitor pode estar certo de que encontrará aqui todo o tipo delas: agudas, graves ou esdrúxulas, toantes, consoantes, consoantes-suficientes ou opulentas, perfeitas e imperfeitas, continuadas, emparelhadas, alternadas, cruzadas, intercaladas, opostas, remotas, misturadas, encadeadas, entrelaçadas, internas, leoninas, quadradas, equívocas, em mosaico ou ritornelo, sem falar nos visuais ou auditivas, e 

passando batido pelas possibilidades da aliteração.  Se quisermos falar de estilos e escolas, Eric é um bom exemplo quanto à sua diversidade. Ele praticou tanto o romantismo quanto o parnasianismo e o indianismo e tanto o simbolismo quanto o naturalismo. Fez de suas influências -- desde os nossos primeiros românticos, tipo Casimiro, aos mais avançados representantes da poesia científico, tipo Augusto dos Anjos -- um cadinho para as suas próprias elucubrações. Entrou feio e forte na poesia moderna e explorou todos os seus redutos, inclusive a práxis, parando (cautelosa e inteligentemente) no concretismo, certo de que dali não sairia grande coisa. 



Poesia épica, elegíaca, alegórica, epitalâmica, estrambótica – 

desenterrem palavras e conceitos por mais esdrúxulos que sejam e constatem que o Eric andou sondando, experimentando, tirando uma onda com eles. De modo que temos aqui sua chamada obra completa (um temperamento criador como o dele jamais completa sua obra, está sempre fazendo ou refazendo alguma coisa), em que praticamente tudo o que se poderia imaginar em possibilidades poéticas foi devidamente visitado. 



É claro que, dotado de tantas habilidades, tocando tantos instrumentos, dispondo de toda essa parafernália de recursos e experimentos, a poesia de Eric não é para qualquer um, diria mesmo tratar-se de uma poesia invulgar, para confrades herméticos, uma poesia que será recitada, premiada, e até mesmo editada. O público de Eric ainda está por vir e virá talvez um dia quando o livro já tenha noção de poesia se tornado um vago fruto tal quais os simbolistas. Mas para nós que ainda estamos aqui ela é um butim,  uma arca a ser aberta e na qual se pode encontrar de tudo, desde pepitas a duríssimos fragmentos de quartzo. Tal poesia certamente não poderia expressar-se em linguagem comum, habitual, compreensível. Ela parece escrita em outra língua, uma língua que lembra a nossa como o catalão lembra o português, mas que exige do leitor uma reformulação, um trabalho de síntese, quase uma tradução interlingual. Eric não diz, sugere. Não significa, propõe enigmas. Lê-lo é um trabalho de recomposição poética em que o leitor se vê forçado a admitir 

que existe uma outra linguagem por trás de nosso idioma convencional como simbolistas. 



Ivo Barroso  (Tradutor da obra Completa de Arthur Rimbaud. 

Organizador da obra Completa de Charles Baudelaire)   
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[CONTEPLAÇÃO DO BELO DORMIDO], por [Eric Ponty] 



A Musa 

É Insensatez, Musa, da miséria e rezado, Diluir nossas camas trançadas nosso cerne. 

E, qual luz filial, devoramos remanso lardo, Quais os andrajos perdem comer restos carne. 

Nossas carnes são pertinazes, em pensar; Oferecer francos nossos votos fé crivos E retornam alegres mensagens de pesar, Em pensar lamúrias irão cravar os laivos. 

Barqueiro infernal herdado Gil dos internos, Don Sebastião, acalma nossa alma cativa, É tudo sinal mais raro de nosso anseio ativa Sublimados por trevas herméticas ternas. 

Real o louvor compor todas as nossas rodas! 

Grosso objeto abjeto, vemos traçar carnal; Em Poente dia estamos traço adiante infernal, Louvor ao bulir meio luar podres hordas. 

Sendo um libertino negro foi trepar e beijar, O triste e aflito ventre duma velha Santa aleijar Praticarmos prazer furtivo quando passar, Da viúva já doída cingimos rodear cona abusar. 

Ao mármore, formigar, qual milhão verves arrebóis, Nos Túmulos dessa nação infernal nossos heróis, Quando contemplamos, visão flui nossos pulmões, Sorção oculto rito se arrastam em laivas mãos, Sem falar, ou se ardor crime, incesto, estupro Ainda não adornamos nosso bom plano escopro, Gesto banal de nossos destinos deploráveis, É só nossa calma não tem esta seiva criveis. 
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Mas tal todas mortais, esferas, maldizes, Quilombos, qual escorpiões, açudes crentes, Uivam, gritam, berram, batem protestam, fins Daquelas infames reuniões desses entes. 

Sendo criatura apenas é mais pulha e falsa! 

Apesar não fazer bons modos, nem chãos cristos, Sendo voluntaria varreria a terra que alça E um bocejo entalado em todo imerso rito; Essa é Crença!  - Olhares cheios choros rezados, Pelos sermões, enquanto prega pia d’água rezas. 

Musa, tu também julgas mostrar meigos lábios: 

- Musa hipócrita, - Ó cúmplice, és meu incesto! 


MANDIGA 

Quando, após um decreto dos gestos das blasfêmias, O Judeu é trazido adiante neste vulto árduo, Sua mãe aterrorizada e cheia de fogos fátuos, Ergue punhal cerra a Deus, que compadece fêmea: 

- Ah! Seria eu gerado um nó inteiro de víboras Em vez de ter comido vulto objeto ridículo! 

Maldita seja à noite que fiz alegria efêmera Quando do meu ventre armou o meu espetáculo. 

Dentre todas as mulheres vis me escolheste Para ser sua repugnante ao meu ser de efígie, Desde não posso lançar vulva deformada chamas, qual uma velha carta dámor queimada. 

Indo vomitar o ódio com qual me esmaga ventre, Sobre o órgão sinistro de maldade risível, E torcer tão árduo que desta árvore miserável 
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